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Bap volta de férias com missão 
de repatriar Lucas Paquetá

Transfer ban

Banco BRB

Com o presidente Luiz Eduardo Baptista de volta após 

férias com a família, a tendência é que o Flamengo des-

trave alguns assuntos ligados ao mercado da bola, como 

a negociação por Lucas Paquetá e saídas de atletas com 

propostas, casos de Michael, Allan e Iago.

Bap retornou ao Rio de Janeiro na última sexta-feira 

(16). Embora tenha tirado alguns dias de descanso, ele se 

manteve em contato com o diretor de futebol José Boto.

Com o presidente na ativa, a tendência é o Flamengo 

apresentar formalmente ao West Ham a proposta por 

Lucas Paquetá. Na semana passada, os representantes 

do meia tiveram conversas com os ingleses e passaram 

quanto os Hammers querem para uma possível venda.

Alessandro Brito, diretor de 

gestão esportiva do Botafogo, 

informou em coletiva que o 

clube já sabia do transfer ban 

desde outubro de 2025, mas 

que a situação não é fácil de 

resolver. Ele afirmou que o 
clube faz esforços diários para 

resolver essa pendência, e 

que ele vem trabalhando para 

deixar o Botafogo “estável”.

Em meio às polêmicas do 

Banco Master, o Flamengo 

encaminhou a renovação 

com o Banco BRB. O víncu-

lo será válido por três anos, 

rendendo R$ 50 milhões ao 

clube por temporada, totali-

zando R$ 150 milhões. O novo 

contrato será assinado em 

breve, fazendo do banco um 

dos principais patrocinadores.

West Ham United

Paquetá deve ter seu futuro definido ainda nesta semana

Proposta por Paquetá formalizada

Iago recebeu propostas da Europa

Clássico dos Milhões

Hinestroza

João Fonseca

Derrota complicada

Concretizar as saídas de jogadores

O West Ham quer 45 milhões de euros (R$ 281 milhões), 

mas com a condição de liberar Paquetá após o fim desta 
temporada da Premier League, que ocorre no final de maio. 
O Flamengo não se animou com esse modelo. Apesar de 

estar disposto a pagar o que os ingleses querem, deseja uma 

liberação imediata do meia, algo que deve gerar algumas 

rodadas de conversas. Paquetá já manifestou à diretoria e ao 

técnico do West Ham a vontade de retornar ao Flamengo.

O zagueiro Iago, por sua vez, estourou a idade de sub-20 e 

não deve ter muitas oportunidades no elenco profissional, 
o que fez seu estafe e a diretoria chegarem a um consen-

so de que a melhor opção é a venda. Ele tem proposta do 

Orlando City, dos EUA, e interesse de clubes da Inglaterra, 

Itália e Oriente Médio. O Bahia também se mostrou interes-

sado no jovem, mas ainda não formalizou uma proposta.

Em meio às negociações pela 

transferência para o futebol 

europeu, o atacante Rayan 

não foi relacionado pelo 

Vasco para o clássico contra o 

Flamengo, nesta quarta. Do 

lado rubro-negro, o time irá 

completo. A diretoria optou 

por escalar o elenco titular 

para tentar afastar as chances 

de rebaixamento no Carioca.

O Vasco se acertou com o 

Atlético Nacional e Marino 

Hinestroza será atleta do 

clube. Ele chega para assinar 

um contrato de quatro anos. 

O Cruzmaltino vai pagar 5.5 

milhões de dólares (cerca 

de R$ 30 milhões) por 80% 

do passe do atleta. O clube 

agora aguarda a chegada do 

colombiano ao Rio para fazer 

exames e assinar o contrato.

O tenista João Fonseca, de 19 

anos, foi derrotado na terça-

-feira (20) em sua estreia no 

Australian Open, o primeiro 

Gland Slam do ano. O compe-

tidor foi batido pelo america-

no Eliot Spizzirri por 3 sets a 

1. A partida que levou o atleta 

brasileiro à derrota aconteceu 

na 1573 Arena, em Melbourne, 

na Austrália.

O americano saiu na frente, 

vencendo a primeira parcial 

por 6 a 4. Na segunda, Fonseca 

conseguiu tirar a melhor, com 

6 a 2. Mas nos dois últimos sets, 

o jogo foi decidido por Spizzir-

ri, que fez 6/1 e 6/2. A partida 

marcou o início oficial da tem-

porada de 2026 de Fonseca, 

que sofre com um problema 

crônico na região lombar.

Paralelamente, Bap precisa definir e precificar a saída 
de jogadores que têm propostas do mercado, casos do 

atacante Michael, do volante Allan e do zagueiro Iago. 

Michael tem proposta do Santos, mas os clubes ainda 

debatem se o negócio vai ocorrer por empréstimo ou 

venda. Ainda falta também o Peixe chegar a um acordo 

salarial com o jogador, que tem vencimentos altos no 

Rubro-Negro. Já o volante Allan interessa a Corinthians e 

São Paulo. O Tricolor negocia há mais tempo, mas o caos 

político vivido pelo clube travou as conversas.

Estefan Radovicz

Bap definirá saídas de jogadores fora dos planos do clube

Negociação 
por Rayan 
vira ‘cabo de 
guerra’

por Bruno Braz e Guilherme 

Xavier (Folhapress)

O Bournemouth ainda não 
desistiu da contratação de Rayan, 
do Vasco da Gama, mas a nego-
ciação já ganha ar de novela. Em 
autêntico “cabo de guerra”, Vasco, 
estafe e ingleses ainda não chega-
ram a um acordo.

Os limites da 
negociação

O Vasco nunca se opôs a 
vender Rayan, mas está firme na 
postura de não se desfazer da sua 
joia. Por isso, a diretoria quer va-
lores entre R$ 218 e 248 milhões.

A vontade de Rayan é de ves-
tir a camisa do Bournemouth. 
Apesar do carinho que nutre pelo 
Vasco, o sonho do jogador sem-
pre foi atuar na Premier League, 
algo que tem pesado em sua deci-
são e da família.

O desejo era tanto, e foi co-
locado na mesa diretamente em 
reuniões, que o Vasco chegou 
a cogitar liberar Rayan em um 
primeiro momento. Porém, um 
novo desentendimento com o 
Bournemouth colocou o acerto 
em xeque.

Os ingleses sinalizaram com 
proposta nesses moldes, mas, 
posteriormente, apresentaram 
valores inferiores. A reportagem 
apurou que essa postura irritou 
os dirigentes do Vasco.

Outro fator que mantém o 
Cruzmaltino irredutível são os 
direitos econômicos do atleta. O 

clube carioca detém apenas 70% 
deles, e os valores podem cair 
mais 10% no fim da negociação.

Em meio aos problemas nos 
bastidores, o técnico Fernando 
Diniz insiste pela permanência 
de Rayan. Pessoas ligadas ao dia 
a dia do Cruz-maltino relatam 
que o treinador fala com jogador 
e seu pai, Valkmar, todos os dias 
sobre o assunto.

“Ele permanecer me agrada, 
claro. Agrada a todo o vascaíno. 
Ele é muito decisivo. Falei para 
todo mundo: Rayan tem poten-
cial de ser uma estrela mundial. 
Se fosse pensar no Rayan como 
filho, acho que ele tem de ficar 
mais uma temporada. Seria óti-
mo para o Vasco e para o futebol 
brasileiro”, disse Fernando Diniz.

O clube inglês, por sua vez, 
sabe da dificuldade na negocia-
ção e deu um “ultimato” para 
a diretoria do Vasco da Gama. 
Caso não feche acordo nesta se-
mana, o Bournemouth vai se reti-
rar das negociações.

Por mais que Rayan seja o so-
nho, os Cherries já tem até um 
Plano B. A reportagem apurou 
que o equatoriano Kendry Páez, 
que pertence ao Chelsea e não se 
adaptou em empréstimo ao Stras-
bourg, está no radar.

Os próximos dias, portanto, 
serão decisivos para entender o 
futuro de Rayan. Se não vender 
agora, o Vasco vê possibilidade 
de transferência ainda maior na 
janela de julho, considerada mais 
movimentada para a Europa.

Bournemouth pressiona o Vasco, 
que não gostou de mudanças

Matheus Lima/Vasco

Vasco não gostou de mudanças na proposta inglesa por Rayan


